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Anular ou reduzir a qualidade do mérito de alguém é um propósito de quem não tem valor próprio.

Reconhecendo-se fraco, abusando do poder discricionário ou ambicionando tirar proveito sozinho de alguma coisa, o medíocre e cobiçoso arquiteta: intrigas, calúnias, tramas, difamações, traições e outras coisas mais.

É da natureza do vicioso produzir tal vício.

Quem não tem capacidade para realizar o melhor procura, quase sempre, obscurecer o brilho dos competentes.

Desde os mais remotos tempos existiram seres não só despreocupados com o bem alheio, mas, especialmente empenhados em praticar o mal.

Para sustentar uma mentira, um falso valor, há quem sendo aético esteja disposto a praticar qualquer injustiça ou arbitrariedade.

Até leis e normas do Poder às vezes injustas, feitas para proteger grupos, instituições e pessoas; outras, também se elaboram para anular ou reduzir a força de aglomerados, classes e indivíduos.

Para justificar a questão inventam-se as mais rebuscadas mentiras e estas são difundidas de forma maciça e com tal intensidade que chegam a parecer verdade.

Arranhar conceitos probos, abalar estruturas virtuosas, cercear oportunidades, penalizar e desestimular gênios, destruir ícones de virtude, tem sido fato constante na história das civilizações.

Não é sem razões que muitos valores só foram elogiados e valorizados por gerações posteriores, recebendo honras póstumas.

É comum, cada vez mais, a ganância pelo poder, a disputa por privilégios e a prática do nepotismo.

Tais mazelas são naturais nas sociedades viciosas e distantes do respeito humano.

Não podemos, todavia, deixar-nos vencer pelo desânimo e nem dar espaços para que tais anormalidades proliferem.

A existência do mal deve ser um estímulo a prática do bem.

Sem tréguas é preciso estar na defesa e no ataque, qual seja a circunstância.

Não devemos ser passivos e nem conformados diante dos erros contra nós cometidos.

O quanto Pasteur foi combatido por negar a dita “geração espontânea” seria o suficiente para fosse anulado se não tivesse uma determinação férrea em fazer vitorioso o seu conceito.

Contra o emérito pai da Microbiologia insurgiram-se homens famosos como Felix Arquimedes Pouchet (1800-1872) e toda a sua escola (que possuía proteção forte no meio universitário).

Tentaram denegrir e obstar; chegaram a ridicularizar Pasteur, mas, o grande cientista não deu tréguas, prosseguindo em seus trabalhos como se nada estivesse a acontecer.

Essa a atitude correta; não se deixar contaminar pelo veneno dos que tentam obstar nosso caminho.

A verdade sempre aflora; é questão de tempo; mesmo que não venha no momento desejado, a vitória das idéias desconhece barreiras, quando presa a realidades ou lógica sustentável.

O que importa é a nossa consciência; ainda que nos seja árduo defender nossos pensamentos e procedimentos será sempre justificável faze-lo, ainda que contra forças que aparentemente sejam maiores que as nossas razões.

